
Natal deve injetar quase R$ 7 mi na 
economia e mobiliza setor varejista

Lula destina R$ 78,2 milhões 
para a saúde de Hortolândia

Supermercados de Sumaré, Hortolândia, Nova Odessa, Paulínia e Monte Mor passam a destacar série de 
produtos natalinos nas prateleiras e a se preparar para a principal data comemorativa do ano no comércio  PÁG.  07

ATÉ 30 DE NOVEMBRO CONTRA ENCHENTES

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

A Secretaria de Educação de Nova Odessa está recebendo inscrições de crianças que 
vão entrar nas turmas de Pré-Escola a partir do ano letivo de 2024, mas que ainda se 
encontram fora da rede pública municipal de ensino. As inscrições podem ser feitas 
até o dia 30 de novembro, na unidade escolar mais próxima da residência do futuro 
aluno. São 26 escolas ao todo, espalhadas por todas as regiões da cidade.        PÁGINA 09

A Prefeitura de Monte Mor, sob a gestão do prefeito Edivaldo Brischi (PSD), está ado-
tando medidas preventivas para combater as enchentes causadas pelo transborda-
mento do Rio Capivari, que corta a cidade. A iniciativa central tem sido o desasso-
reamento do rio, estratégia-chavepara reduzir o impacto das chuvas intensas que 
prometem cair sobre a região neste fim de ano e no verão que está por vir.    PÁGINA 06

Educação de Nova Odessa 
abre inscrições para 
alunos da Pré-Escola 

279 EMPREGOS PROFISSIONAIS EM FALTA

DIVULGAÇÃO

Os setores de Alimentação (bares, restaurantes e atividades ligadas à alimentação 
fora do lar) e Alojamento (hotéis) dos municípios que formam a RMC (Região Me-
tropolitana de Campinas) tiveram, em setembro, saldo positivo de 279 empregos 
com carteira assinada. Os dados foram divulgados nesta semana pelo Novo Ca-
ged (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados). Isoladamente, a Alimen-
tação foi responsável pela geração de 279 empregos.                                          PÁGINA 08

O número de imóveis novos comercializados no Brasil cresceu 9,8% no primeiro 
semestre de 2023, na comparação com o mesmo período do ano passado. Ape-
sar da expansão, o mercado imobiliário enfrenta um “apagão” de corretores para 
atender à demanda. Nas cidades da região, seriam necessários 25% a mais de pro-
fissionais para dar vazão ao aluguel e à venda de imóveis novos e usados aponta 
levantamento realizado pelo Creci-Regional Campinas.                                    PÁGINA 12

Setores de Alimentação 
e Hospedagem fecham 

setembro com saldo positivo

Mercado imobiliário 
enfrenta ‘apagão’ de 
corretores na região

Desassoreamento do Rio 
Capivari é ‘estratégia-chave’ 

para Monte Mor
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Luiz Dalben sanciona lei 
da telessaúde em Sumaré

TCE-SP aprova contas do 
vereador Willian Souza

O prefeito de Sumaré, Luiz Dalben (Cidadania), san-
cionou a lei 7181, instituindo a prática da telessaúde no 
município. A nova legislação, proposta pelo vereador 
André da Farmácia, estabelece diretrizes para autori-
zar e disciplinar a prestação de serviços de saúde à dis-
tância, por meio da utilização das tecnologias da infor-
mação e da comunicação na cidade.                     PÁGINA 03

O ex-presidente da Câmara Municipal de Sumaré, ve-
reador Willian Souza (PT), teve sua prestação de contas 
referente ao ano de 2020 aprovada pelo TCE-SP (Tri-
bunal de Contas do Estado de São Paulo). Os membros 
da 1ª Câmara Julgadora do TCE acompanharam o vo-
to do relator conselheiro Dimas Carvalho e, por una-
nimidade, aprovaram as contas.                            PÁGINA 05

Uma das maiores parcerias da Prefeitura de Horto-
lândia com o Governo Federal, na área da saúde, aca-
ba de ser sacramentada. O município de Hortolândia 
receberá recursos na ordem de R$ 78,2 milhões do 
Ministério da Saúde. Deste valor, R$ 50,7 milhões se-
rão destinados para custeio do Hospital e Maternida-
de Governador Mário Covas e para o setor de urgên-
cia e emergência. Os R$ 27,5 milhões restantes serão 

empregados na construção de três novas unidades do 
CAPS (Centro de Atenção Psicossocial), com valor es-
timado de R$ 7,1 milhões, na implantação de um CER 
(Centro Especializado em Reabilitação), esse com or-
çamento previsto de R$ 6,4 milhões, e a reforma das 
três UPAs (Unidades de Pronto Atendimento) do Nova 
Hortolândia, Jardim Amanda e Rosolem, totalizando 
investimentos na casa dos R$ 10,5 milhões.      PÁGINA 04

Prefeito Zezé Gomes assinou dois convênios com a Caixa
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n  CHARGE

Quem vê os rostos radian-
tes dos brasileiros que 
chegam ao Brasil, saídos 

do “inferno” da guerra Hamas x 
Israel, e trazidos pela Força Aé-
rea Brasileira (FAB), pode inferir 
que os sorrisos de alegria estam-
pam a cara da felicidade. Ledo en-
gano. O país está com medo. Com 
muito medo, pois vive um ciclo de 
violência, com mortes que se mul-
tiplicam, aqui e ali, no Rio de Ja-
neiro, em São Paulo e na Bahia, 
entre outros enclaves mortíferos.

A alegria passageira dos nossos 
conterrâneos ao pisar o nosso so-
lo mostra que a felicidade é uma 
régua, que vai do 0 a 100, sendo 
balizada pelas circunstâncias. A 
proximidade da morte que uma 
guerra propicia acaba produzin-
do uma carga de pavor incomum, 
aliás determinante para a pessoa 
entrar em estado de euforia quan-
do se vê distante de bombas e ata-
ques terroristas.

Para arrematar a hipótese, es-
te analista vale-se dos quatro im-
pulsos básicos estudados por Pa-
vlov para explicar as ações huma-
nas: dois instintos relacionados à 
sobrevivência do indivíduo e dois 
instintos ligados à perpetuação da 
espécie – o combativo e o nutriti-
vo; e os impulsos sexual e paternal.

Explicando: o ser humano en-
frenta fenômenos da natureza 
(crises climáticas, inundações, 
por exemplo) e luta contra seus 
semelhantes (conflitos, guerras, 
ataques), para garantir sua so-
brevivência. Os nossos conterrâ-
neos foram combativos em sua 
ânsia para escapar dos bombar-
deios. Além disso, os seres preci-
sam preservar sua vida, suprin-
do-se de alimentos e água, sem 
as quais fenecem.

Sobre o instinto nutritivo, es-
te escriba até montou uma equa-
ção para explicar a hipótese: 
BO+BA+CO+CA = Bolso cheio, 
Barriga satisfeita, Coração agra-
decido, Cabeça decidindo apro-
var o governante que lhe propor-
cionou bem-estar. Quanto mais 
“pança cheia”, mais agradecida 
será a população. Bolsas-Famí-
lia fazem parte dos silos estoca-
dos para suprir o estômago. Nesse 
caso, a felicidade tem boa chance 
de aparecer. Ao contrário, barri-
gas roncando de fome geram re-
volta. Veto e não voto.

Quanto aos dois instintos liga-
dos à perpetuação da espécie, o 
sexual e o paternal, constituem 
eles a função reprodutiva, a par 
de valores associados à huma-
nidade da pessoa: amor, solida-
riedade, paz, harmonia, respeito, 
autoridade, humildade, caridade, 
enfim, as virtudes que sustentam 
o edifício da dignidade humana.

Como se pode aduzir, o concei-
to de felicidade carrega um escopo 
de necessidades, condições, ações, 
satisfações, princípios e valores, 
todos operando nos campos mate-
rial e espiritual dos habitantes do 
planeta. Manter os níveis de ener-
gia, com alimento e oxigênio, re-
cuperar os níveis de fluidos corpo-
rais, buscar a homeostase do cor-
po, preservar o mecanismo de per-
petuação de nossa espécie e prote-
ger a prole são atividades rotinei-
ras que ancoram uma vida feliz.

Portanto, calcular a Felicidade 
Interna Bruta, a FIB, como é cha-
mada, exige um complexo siste-
ma de controles e pesquisas para 
avaliar a qualidade de vida de um 
povo, sua satisfação com o traba-
lho, a saúde física e mental, a edu-
cação, a cultura, os níveis de de-
gradação do meio ambiente. Es-
sa FIB é uma invenção do então 
rei do Butão na década de 1970. O 
Butão é um país onde o budismo 
faz parte da identidade nacional.

O produto 
interno bruto 

da nossa 
felicidade

Gaudêncio Torquato
é escritor, jornalista, professor titular 

da USP e consultor político/Jornal da USP
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Clima Região

Dia de sol com aumento 
de nuvens a partir da 

tarde. Não chove.

TEMPERATURA

Mínima 13 o    l    Máxima 29o

Ao pensar em processos de 
modificação da aparência, 
imagino que o que venha 

primeiro à mente sejam os proce-
dimentos de cirurgia plástica ou 
o uso de maquiagem, isto é, com-
portamentos focados na estética 
que fazem uso de tecnologias re-
lativamente recentes. No entanto, 
a prática de mudar a aparência em 
humanos não só engloba diversos 
outros comportamentos, como é 
utilizada há mais de 100 mil anos.

Qualquer hábito que gere mu-
danças no corpo entram nesse ni-
cho, ou seja, a variação de roupas, 
os comportamentos de higiene, os 
cortes de cabelo, o uso de perfu-
mes, de acessórios, de cosméticos, 
de maquiagem, os procedimen-
tos cirúrgicos, o bronzeamento, 
as tatuagens, os piercings, a bar-
ba, exercício físico e muitos ou-
tros. Neste sentido, a maioria de 
nós está frequentemente modifi-
cando nossa aparência de diferen-
tes maneiras. E como esta tendên-
cia de modificar a aparência exis-
te na maioria das populações co-
nhecidas, uma grande parte dos 
nossos ancestrais provavelmente 
já possuía esses costumes. Algu-
mas destas mudanças de aparên-
cia são reversíveis (como o uso de 
cosméticos) enquanto outras são 
irreversíveis (como tatuagens ou 
procedimentos cirúrgicos).

Existem diversos fatores que ex-
plicam a persistência da modifica-
ção de aparência em seres vivos, 
como no caso de larvas de inse-
tos que utilizam materiais varia-
dos como pedras ou lama para pro-
teger os corpos moles. Semelhan-
temente, roupas e vestimentas hu-
manas servem para proteção con-
tra a temperatura, a incidência do 
sol, a salinidade, a umidade e con-
tra possíveis danos causados pe-
la perturbação da pele. Em parte 
por causa de fatores ecológicos, as 
populações humanas mudam as 
aparências de formas distintas em 
diferentes lugares do planeta. Es-
tas modificações também depen-
dem do conhecimento tecnológico 
e do acesso aos materiais locais. Por 
exemplo, o creme dental com flúor, 
que estamos acostumados a utili-
zar em nossa sociedade, serve pa-
ra proteger, desinfetar e branquear 
os dentes, sendo este tipo de den-
tes um sinal de saúde e atrativida-
de em nossa cultura. Porém, em vá-
rias culturas antigas, como no an-
tigo Japão com o costume famoso 
Ohaguro, havia uma mistura pa-
ra sanitizar os dentes que deixava 
os dentes pretos. Esta mudança de 
aparência era julgada como atraen-
te e também como um marcador 

humano em contraste aos demô-
nios com dentes brancos.

As mesmas modificações de 
aparência podem ao mesmo tem-
po servir para diferentes fins. Por 
exemplo, humanos modificam a 
aparência para exibirem a qual 
grupo social pertencem e ao mes-
mo tempo a quais grupos sociais 
não pertencem, como no caso de 
roupas distintas de jogadores e fãs 
de diferentes times de futebol. Em 
alguns casos, a mudança da apa-
rência pode sinalizar status social, 
especificamente com o uso de ma-
teriais raros e valiosos, como joias 
de metais caros, penas de aves di-
ficilmente encontradas ou até den-
tes e garras de predadores perigo-
sos. Atingir uma aparência rara é, 
em geral, algo visto positivamen-
te, como, por exemplo, atingir um 
corpo magro em sociedades com 
abundância de recursos. Estas mu-
danças, assim, sinalizam o esfor-
ço que a pessoa fez para alcançar 
o material ou forma corporal cus-
tosa. As alterações pelas cirurgias 
plásticas podem parecer como um 
meio de encurtar o caminho duro 
para atingir essas modificações, o 
que – estudos mostraram – faz com 
que as pessoas que se utilizam des-
sas cirurgias ou até de edições de 
fotografias sejam percebidas co-
mo menos confiáveis por terceiros.

Outras modificações de apa-
rência acontecem só em alguns 
momentos ou períodos limitados, 
como forma de marcar um perío-
do especial que geralmente mu-
da o status social da pessoa. Por 
exemplo, casamentos ou formatu-
ras e, em outras culturas, puberda-
de ou circuncisão são rituais que 
marcam uma mudança social e/
ou biológica, e durante o proces-
so se usam táticas de mudança de 
aparência diferenciadas, às vezes 
reversíveis (ex. vestido de noiva), 
às vezes duradouras (ex. aliança).

Como exibido, os fatores socio-
culturais são cruciais nas mudan-
ças de aparência. Um simples cor-
te de cabelo, por exemplo, pode nos 
comunicar sinais de status social, 
etnia, religião, orientação política, 
gênero, status de relacionamento, 
entre outros. Essas mudanças não 
só refletem a individualidade de 
cada um, por exibirem preferên-
cias específicas em relação à apa-
rência, como refletem as caracte-
rísticas culturais daquela socieda-
de. Por exemplo, nas sociedades em 
que lábios volumosos são muito va-
lorizados, será mais frequente a rea-
lização de procedimentos de preen-
chimento labial ou uso de técnicas 
de maquiagem que passem a im-
pressão de lábios maiores.

Subjacente a toda variedade in-
dividual, cultural e ecológica, com 
distintas técnicas locais para mu-
danças de aparência, temos os fa-
tores biológicos e evolutivos. Is-
so significa que o comportamento 
de alterar a aparência ajudou nos-
sos ancestrais, seja aumentando a 
sobrevivência (como o que ocorre 
na camuflagem), seja estimulando 
a reprodução (indicação de status 
e exibição sexual, por exemplo). 
Nesse caso, modificar a aparên-
cia é um mecanismo adaptativo e 
evolutivamente antigo que existe 
em diversas espécies, aumentan-
do a sobrevivência e reprodução 
dos indivíduos, sendo, ao mesmo 
tempo, uma tática que serve pa-
ra fins sociais, como marcação do 
próprio grupo social.

Para exemplificar, podemos 
nos apoiar em um comportamen-
to muito frequente: a maquiagem. 
A maquiagem afeta a atratividade 
feminina ao simular indicadores 
biológicos, como a idade, simetria 
ou contraste manipulando a pró-
pria percepção e a do outro – es-
tudos psicológicos demonstraram 
que mulheres com maquiagem são 
avaliadas por terceiros como mais 
atraentes do que mulheres sem ma-
quiagem. Além disso, elas se au-
toavaliam como mais confiantes, 
com uma maior autoestima e até 
mais saudáveis quando estão usan-
do cosméticos. Isso mostra aquilo 
que foi exibido anteriormente, que 
ao mesmo tempo que vontades in-
dividuais e fatores socioculturais 
permeiam essas mudanças estéti-
cas, elas contribuem para a sobre-
vivência e/ou o sucesso reprodutivo 
do indivíduo, o que faz com que es-
se comportamento tenha sido man-
tido ao longo da evolução.

Portanto, com tudo que foi ex-
posto acima, percebe-se a influên-
cia das mudanças de aparência nas 
nossas sociedades atuais e na his-
tória da humanidade e de outras 
espécies. Elas estão presentes há 
muitos e muitos anos e isso se dá 
tanto pelo seu envolvimento com 
o sucesso social e reprodutivo dos 
indivíduos, como por ser tão notá-
vel em expressar preferências in-
dividuais e sinalizadores sociais 
de populações com culturas es-
pecíficas. Assim, conclui-se que 
os instrumentos de modificação 
da aparência possuem um signi-
ficativo papel individual, social e 
evolutivo e, exatamente, devido a 
sua importância e frequência nas 
mais diversas populações e espé-
cies, tal área deve ser muito pes-
quisada, visto que estudos sobre 
esses comportamentos ainda são 
bem escassos.

A psicologia por trás de 
modificações da aparência

Maria Luiza Viacava Sigoli Flávia Alexandroni Dias Jaroslava Varella Valentova

são estudantes de Psicologia, e Jaroslava Varella Valentova, professora do Instituto de Psicologia da USP/Jornal da USP
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TCE aprova contas 
do ex-presidente da 
Câmara de Sumaré, 
Willian SouzaCIDADESDOMINGO
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14/11- 10h00 e 15h30
EM Caio André de Nadai 
Com presença dos alunos da 
EM do Caic André De Nadai
Rua Felix Gomes dos Santos, 
nº 700, JD. Santa Carolina - 
Sumaré

16/11- 09h00 e 13h30
EM Oswaldo Roncolatto
Rua Antônio Neres de 
Souza, nº 60, JD. Maria 
Luíza - Sumaré

17/11- 10h00 e 14h00
Escola Palioto
Com presença dos 
alunos da Escola 
Santo Thomazim
Rua Domingos Franklin 
Nogueira, 85, JD. São 
Carlos – Sumaré

21/11- 10h00 e 14h00
EM Ramona Canhete Pinto
AV. Matão, nº 64, JD. 
Minesota - Sumaré

“Dengue: O Fim da Picada e da Água Parada” 
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Da porteira para fora (336)
Disciplina & Organização

Suponhamos uma pessoa disciplinada 
que acorde pelas manhãs no mesmo horá-
rio, cada movimento ao despertar a con-
duz acuradamente para as mesmas ativi-
dades, deixará o quarto de dormir repeti-
da vezes alinhada e cheirosa. Essa é uma 
pessoa de sucesso?

Os japoneses logo após o término da 
II Guerra Mundial estavam destroçados 
e inventaram alguns métodos para saí-
rem daquele caos, um deles foi o “5s”, os 
5 sensos devem ser aplicados na sequên-
cia criada e irá colocar ordem na casa (ou 
na empresa). Os “5s” começam com o sen-

so de utilização ou de descarte, não está 
usando tire da frente, venda, doe, jogue 
fora etc. Depois, pratique a ordenação, 
crie um local para cada objeto, pegou, 
usou, retornou. Depois, pratique o senso 
de limpeza, melhor do que limpar é não 
sujar. Depois, pratique a padronização, 
padronize as boas práticas saudáveis e do 
bom convívio e por fim, pratique o senso 
da autodisciplina. E, cá estamos nós no-
vamente às voltas com a organização e a 
disciplina. E, sabemos que o “5s” funcio-
na. Essas empresas que praticam os “5s” 
são empresas consideradas de sucesso?

Nossos militares da Primeira Repú-
blica influenciados pela teoria do filóso-
fo francês Auguste Comte, um positivis-
ta, escreveram (ou concordaram) na nos-
sa bandeira “Ordem e Progresso”. Com-
te teorizou e pregou o desenvolvimento 
da humanidade com bases na sociologia 
ou “Física Social” como ele a denominou. 
Comte escreveu:- “O Amor por princípio 
e a Ordem por base; o Progresso por fim”. 
Nossas organizações militares podem ser 
consideradas um sucesso?

Devemos frisar que ser organizado não 
é o mesmo que ser disciplinado, a disci-
plina nos conduz a algo como descreve-
mos sobre o sujeito no primeiro parágra-
fo, um cumpridor de horários e rotinas, a 
disciplina pressupõe uma obediência às 
regras. Já o organizado coloca suas tare-
fas em ordem de prioridade, o sujeito or-
ganizado diminui suas chances de esque-
cimentos e normalmente é uma pessoa se-
gura. Apesar de disciplina e organização 
serem conceitos diferentes, podemos in-
tuir que estão interligados. 

Esse raciocínio nos conduz a sacramen-
tar:- “Fulano; se você for disciplinado e or-
ganizado terá sucesso.” Será?

Pensemos no cabelo de Albert Einstein 
que se parecia com “huevos revueltos”. Se-
rá que Einstein foi uma pessoa disciplina-
da e organizada? Será que ele teve sucesso? 

Podemos afirmar que ele obteve muito 
sucesso. Mas, e os cabelos? Pois é, ele não 
os penteava. Podemos afirmar que ele foi 

uma pessoa extremamente organizada e 
disciplinada? Sim, mas, para os temas que 
lhes eram caros, o cabelo com certeza não 
o era e muito menos o pulmão. Ele somen-
te deduziu a Teoria da Relatividade depois 
de anos pensando sobre o assunto, todos os 
dias disciplinarmente e organizadamente.

No livro “Matarazzo” de Ronaldo Costa 
Couto há o registro de uma passagem de-
liciosa caracterizando o foco de Einstein 
quando visitou o Brasil em 1925. Austra-
gésilo de Athayde era estagiário em “O Jor-
nal” pertencente ao Chateaubriand que o 
enviou para acompanhar a estada do gê-
nio em terras brasileiras. Depois de be-
ber dessa fonte por dias assistindo a to-
das as conferências, participando de en-
contros e registrando entrevistas, na par-
tida de Einstein, Athayde se anima em fa-
lar com o homem:

- Doutor Einstein, eu tenho um monte 
de novas ideias e não sei como colocá-las 
em prática. O que devo fazer?

- Também não sei, meu caro. Eu só ti-
ve uma e deu uma confusão dos diabos.

Muito provavelmente se, hoje, fosse-
mos estilizar a bandeira do Brasil não es-
creveríamos “Ordem e Progresso”, quem 
sabe possamos arriscar “Melhoria Contí-
nua”, pois não basta ser organizado e dis-
ciplinado para atingir o sucesso. E, mes-
mo acrescentando a “Melhoria Contínua” 
esta deverá estar alinhada com aquilo que 
a sociedade onde estamos inseridos pre-
cisa e valoriza. 

Legislação em vigor cria diretrizes para autorizar e disciplinar prestação do 
teleatendimento, serviço à distância realizado com tecnologias da informação 

O prefeito de Sumaré, 
Luiz Dalben (Cidadania), 
sancionou a lei 7181, insti-
tuindo a prática da teles-
saúde no município. A no-
va legislação, proposta pe-
lo vereador Andre da Far-
mácia, estabelece diretri-
zes para autorizar e disci-
plinar a prestação de ser-
viços de saúde à distância, 
por meio da utilização das 
tecnologias da informação e 
da comunicação na cidade.

A telessaúde é defini-
da como a modalidade de 
prestação de serviços de 
saúde à distância, envol-

vendo a transmissão segu-
ra de dados e informações 
de saúde por meio de tex-
tos, sons, imagens ou ou-
tras formas. A abordagem 
utiliza a tecnologia para co-
nectar profissionais de saú-
de e pacientes, permitin-
do consultas e acompanha-
mentos remotamente.

A nova lei estabelece 
uma série de princípios que 
devem ser seguidos na im-
plementação da telessaú-
de em Sumaré, como a au-
tonomia do profissional de 
saúde. Isso quer dizer que 
os profissionais de saúde 
têm liberdade para decidir 
sobre a utilização da teles-
saúde, incluindo a opção 

pelo atendimento presen-
cial quando necessário.

É preciso haver o con-
sentimento do paciente. O 
paciente ou seu represen-
tante legal deve consentir 
de forma livre e esclareci-
da para participar de con-
sultas ou tratamentos por 
telessaúde. Os pacientes 
terão direito de recusar o 
atendimento por telessaú-
de, com garantia de aten-
dimento presencial quan-
do solicitado.

A privacidade e confi-
dencialidade das informa-
ções dos pacientes são ga-
rantidas durante a presta-
ção de serviços de telessaú-
de, segundo a nova lei.

Profissionais de saúde e 
instituições são responsá-
veis pela segurança e inte-
gridade dos dados duran-
te as interações telessaúde.

A prática da telessaúde 
deverá obedecer às leis re-
lacionadas à internet, ao 
ato médico, à proteção de 
dados do paciente, ao có-
digo de defesa do consumi-
dor, bem como outras leis 
pertinentes.

REGULAMENTAÇÃO 
E FISCALIZAÇÃO
Cabe ao Poder Executivo 

regulamentar todos os as-
pectos necessários para a 
aplicação efetiva da lei no 
prazo de até 45 dias. 

Luiz Dalben sanciona 
lei que institui serviço de 
telessaúde em Sumaré

Paulo Medina  l  SUMARÉ
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

Prefeito sancionou lei proposta pelo vereador 
Andre da Farmácia; medida permite acesso 
à tecnologia para atendimentos de saúde
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A peça “Dengue - O Fim 
da Picada e da Água Para-
da” acontece nos dias 14, 
16, 17 e 21 de novembro em 
escolas públicas de Suma-
ré. O espetáculo gratuito 
busca ensinar as crianças 
a cuidarem dos locais fo-
cos do mosquito e a contri-
buírem com a sociedade. 

O espetáculo conta a 
história de Seu Zé, um 
humano descuidado, que 
tem a mania de acumular 
objetos trazidos das ruas. 
Com o quintal lotado e se-
manas após uma grande 
chuva, Seu Zé recebe a vi-
sita de um agente de saú-
de para fiscalizar o terre-
no. O senhor, porém, es-
tava dormindo, e o agen-
te deixou uma carta com 

instruções de como arma-
zenar de forma correta os 
objetos de seu quintal. 

Enquanto isso, no quin-
tal do seu Zé, as Mosquitas 
percebem e imediatamen-
te interrompem a festa que 
elas estavam promovendo 
no quintal, onde comemo-
ravam o descuido dos se-
res humanos. 

A dengue, a chikungun-
ya e a zika são doenças vi-
rais transmitidas por mos-
quitos. Segundo dados do 
Ministério da Saúde, o 
Brasil ultrapassou 1 mi-
lhão de casos de dengue 
em 2023. A OMS (Orga-
nização Mundial da Saú-
de) afirma que a preven-
ção dessas doenças deve 
envolver a família e toda 
a comunidade, por isso 
projetos como “Dengue: 
O Fim da Picada e da Água 

‘Dengue - O Fim da Picada’ será apresentado em escolas de Sumaré

Peça ensina crianças a contribuir 
com a queda nos casos de dengue

ESPETÁCULO
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Parada” ajudam a cons-
cientizar as crianças des-
de cedo, contribuindo com 
a diminuição de casos.

Lei de Incentivo à Cultu-
ra, o projeto tem a produ-
ção da Lumax Produções, 

apoio Komedi e com pa-
trocínio do Grupo WLM e 
realizado pelo Ministério 
da Cultura, Governo Fede-
ral União e Reconstrução.

Para o Grupo WLM, o 
“Dengue - O Fim da Picada 

e da Água Parada” amplia 
o conhecimento dos pe-
quenos cidadãos e os cui-
dados necessários contra o 
mosquito da Aedes aegyp-
ti e as doenças que ele po-
de transmitir. “Acredita-

mos que dessa maneira co-
locamos nosso propósito 
em prática e contribuímos 
para um mundo melhor”, 
afirma Fernanda Martins, 
gerente de Comunicação e 
Marketing do Grupo WLM.
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Administração 
Zezé Gomes 
pleiteou junto 
ao Ministério da 
Saúde recursos do 
SUS para custeio 
da rede municipal, 
construção de três 
CAPS e um CER e 
reforma das UPAs

Uma das maiores parce-
rias da Prefeitura de Hor-
tolândia com o Governo 
Federal, na área da saúde, 
acaba de ser sacramentada. 
O município de Hortolân-
dia receberá recursos na or-
dem de R$ 78,2 milhões do 
Ministério da Saúde. Des-
te valor, R$ 50,7 milhões se-
rão destinados para custeio 
do Hospital e Maternida-
de Governador Mário Co-
vas e para o setor de urgên-
cia e emergência. Os R$ 27,5 
milhões restantes serão 
empregados na constru-
ção de três novas unidades 
do CAPS (Centro de Aten-
ção Psicossocial), com va-
lor estimado de R$ 7,1 mi-
lhões, na implantação de 
um CER (Centro Especiali-
zado em Reabilitação), esse 
com orçamento previsto de 

Prefeito Zezé Gomes e secretário Cafú César em audiência com a ministra da Saúde, Nísia Trindade, em Brasília

Governo Lula investe mais de R$ 78 
milhões na saúde em Hortolândia

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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R$ 6,4 milhões, e a reforma 
das três UPAs (Unidades de 
Pronto Atendimento) do 
Nova Hortolândia, Jardim 
Amanda e Rosolem, tota-
lizando investimentos na 
casa dos R$ 10,5 milhões. 
Os R$ 3,5 milhões restan-
tes serão investidos em ou-
tras demandas da rede mu-
nicipal de saúde.

O anúncio da parceria 
foi feito na semana passa-
da pelo ministro de Rela-
ções Institucionais, Ale-
xandre Padilha, e confir-
mada pelo prefeito Zezé 
Gomes. De acordo com o 
prefeito hortolandense, no 
dia 12 de julho, foram rea-
lizadas agendas em Brasí-
lia e uma delas foi com a 

ministra Nísia Trindade e 
todo o seu staff do Minis-
tério da Saúde, com a pre-
sença da deputada fede-
ral Gleisi Hoffmann (PT-
-SP). “Foi nesse dia que 
realizamos o pleito dire-
tamente com a ministra e 
sua equipe gestora. Ao la-
do da deputada Gleisi, fa-
lamos das necessidades 
de Hortolândia e do nos-
so desejo de construir se-
des próprias dos CAPS e 
criar no município o nos-
so CER. A ministra, empe-
nhada nas causas do SUS 
(Sistema Único de Saúde) 
entendeu as nossas de-
mandas e, com apoio do 
ministro Alexandre Pa-
dilha, da deputada Glei-

si Hoffmann, do chefe de 
gabinete da presidência, 
Marco Aurélio Ribeiro, o 
Marcola, e aval do presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva, Hortolândia foi con-
templada com esses recur-
sos federais, que é a fun-
do perdido, ou seja, não é 
financiamento, é investi-
mento direto numa área 
tão sensível como é a saú-
de”, destacou Zezé.

Para viabilizar o recur-
so, Zezé frisou o diálogo e 
o trabalho de articulação 
desenvolvido pela sua ad-
ministração. “O nosso se-
cretário de Governo, Cafú 
César, teve um papel im-
portante nessa articulação 
política e esse trabalho é 

fundamental para que 
possamos conquistar ou-
tros recursos, não apenas 
com o Governo Federal, 
mas também com o Gover-
no do Estado de São Pau-
lo, onde temos um diálogo 
permanente e que rende-
rá importantes frutos pa-
ra a nossa cidade”, afirmou 
o prefeito hortolandense.

MAIS RECURSOS
Nesta semana, Zezé 

Gomes assinou mais dois 
convênios com a Caixa 
Econômica Federal na or-
dem de R$ 6,7 milhões pa-
ra recapeamento asfáltico.

Em 2024, a expectativa 
da Administração Munici-
pal é investir mais de R$ 30 

milhões em recapeamento 
asfáltico, atendendo todas 
as regiões de Hortolândia. 
“Estamos trabalhando for-
temente para que possa-
mos ampliar ainda mais o 
valor para recape e avan-
çar substancialmente nes-
te setor, garantindo uma 
maior qualidade para as 
nossas vias, especialmen-
te no interior dos bairros”, 
finalizou Zezé Gomes.

Neste ano, a Prefeitura 
recapeou ruas do Reman-
so Campineiro, Vila Gue-
des, Nova Hortolândia, Jar-
dim Santana, Minda, San-
ta Emília, Residencial João 
Luiz, São Sebastião, Jardim 
Interlagos, Santa Clara do 
Lago, entre outros.

A Prefeitura de Hortolân-
dia realizou recentemente 
a entrega dos kits do “Pro-
grama Cuidar”. A ação so-
cial, promovida por meio 
das Secretarias de Gover-
no, Inclusão e Desenvolvi-
mento Social e da Saúde, 
beneficiou 107 gestantes. 
A cerimônia de entrega dos 
kits aconteceu no Salão Pa-
roquial “Dom Bruno Gam-

berini”, no Vila Real. 
Desde que foi criado, em 

outubro de 2022, o “Progra-
ma Cuidar” já realizou a en-
trega de 1.846 kits materni-
dade a gestantes a partir da 
34ª semana de gestação. 

Foram contempladas 
gestantes atendidas pelos 
CRAS (Centro de Referência 
de Assistência Social) dos 
bairros Santa Clara, Novo 
Ângulo, Jardim Brasil, Jar-
dim Amanda e Rosolém. 

O kit maternidade apre-

senta itens essenciais para 
os cuidados dos bebês du-
rante as primeiras sema-
nas de vida. No kit, cons-
tam itens como banheira, 
mantas, fraldas estampa-
das, lenços umedecidos, sa-
bonetes líquidos, cremes 
contra assadura, termôme-
tros, bolsa para as mães e 
“mijãozinhos” para os be-
bês. O kit também contém 
um coletor de leite mater-
no, uma forma de incenti-
var a amamentação.

Gestantes de Hortolândia recebem kits do ‘Programa Cuidar’
ITENS ESSENCIAIS

Ação visa desenvolver atendimento multidisciplinar à saúde da gestante hortolandense

DIVULGAÇÃO
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Passo a passo para conseguir 
medicamento e cirurgia no SUS

O que é necessário para ajuizar ação contra o SUS?
Muitas são as pessoas que dependem 

do Sistema Único de Saúde e se veem em 
uma situação de vulnerabilidade tendo 
seu procedimento médico ou medica-
mento essencial negados. 

Inobstante a Constituição Federal “ga-
rantir” o direito a saúde de TODOS, na 
pratica esse dispositivo não é de fato re-
conhecido, sendo milhares de pessoas 
que sofrem com a negativa dos Entes Es-
tatais e algumas passam anos aguardan-
do uma cirurgia. 

Infelizmente nesses casos a única alter-
nativa é a busca da justiça através de um 
advogado especialista na área da saúde. 
Nesse caso também é necessário uma sé-
rie de requisitos básicos para que seja de-
ferida a medida liminar (uma decisão ju-
dicial de caráter provisório com o objeti-
vo é garantir direitos requeridos na ação, 
antes que seja proferida a decisão no fi-
nal do processo).

Após essa breve introdução passamos 
a documentação necessária para o aten-
dimento ao pleito.

1 - O principal documento é o receituá-
rio médico, esse deve contar com clareza e 
objetividade os dados de saúde do pacien-
te, um resumo do quadro do doente com 
todos os medicamentos já utilizados e os 
motivos que ensejam o tratamento plei-
teado, sendo necessário destacar que se 
trata do único meio ou o meio que possibi-
lita menos malefícios a saúde do paciente; 

2 - No caso de medicamento, o profis-
sional médico deve destacar a inexistên-
cia de substituto terapêutico incorporado 
pelo SUS e a comprovação de eficácia do 
medicamento pleiteado à luz da medici-
na baseada em evidências;

3 - O paciente deverá manter a guarda 
de pedidos de exames, laudos de exames, 
relatórios médicos, anotações de protoco-
los de atendimento, datas de agendamento 
de consultas ou exames. Todo documento 
a que tiver acesso pode ser útil. Anote sem-

pre o nome das pessoas com quem conver-
sou, a data, o local e o horário.

4 - O paciente deverá comprovar a sua 
incapacidade financeira de arcar com o 
custo do medicamento, tratamento ou ci-
rurgia prescrita;

5 - Se o pleito se tratar de medicamen-
to, esse deverá ter registro na Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvisa).

Importante destacar sempre que o tra-
tamento médico adequado aos necessita-
dos se insere no rol dos deveres do Esta-
do, porquanto responsabilidade solidária 
dos entes federados.

Necessário informar ademais sobre o 
tema da RE 657718, onde não mais se ad-
miti a obrigação estatal no fornecimen-
to de medicamentos experimentais por 
contrariar normas específicas as quais 
somente admitem circulação de medi-
camento registrado no órgão competen-
te, ou seja, aquele que não tem caráter ex-
perimental.

A regra geral é que somente medica-
mento com registro na Anvisa pode ser 
fornecido ao demandante por decisão 
judicial, porém é possível, excepcional-
mente, a concessão judicial de medica-
mento sem registro sanitário, em caso de 
mora irrazoável da Anvisa em apreciar o 
pedido, quando preenchidos os requisi-
tos da existência de pedido de registro 
do medicamento no Brasil, da existên-
cia de registro do medicamento em re-
nomadas agências de regulação no ex-
terior, e da inexistência de substituto te-
rapêutico com registro no Brasil.

Na dúvida procure um advogado es-
pecialista em direito à saúde para orien-
tação. Não deixe de buscar seus direitos.

Um dos grandes vilões 
para o bom funcionamento 
do sistema de esgotamen-
to sanitário é a interligação 
incorreta, ou seja, a mistu-
ra indevida e irregular da 
água de chuva nas redes de 
esgoto. A informação é da 
concessionária BRK, res-
ponsável pelos serviços de 
água e esgoto em Suma-
ré, que, durante períodos 
mais chuvosos, alerta so-
bre um maior risco de ocor-
rências de vazamentos, que 
podem chegar até ao retor-
no do efluente em imóveis, 
devido à ligações irregula-
res das tubulações de água 
de chuva na rede de esgoto.

“O número de ocorrên-
cias nas redes de esgoto 
do município tende a ser 
maior em períodos chuvo-
sos”, informa Viviane Mo-
raes, gerente de operações 
da concessionária.

A ligação irregular da 
água de chuva na rede cole-
tora de esgoto pode causar 

o transbordamento dos po-
ços de visita (local de aces-
so às tubulações de esgoto) 
e, consequentemente, au-
mentar a possibilidade de 
retorno de esgoto nas ruas e 
nos imóveis, tendo em vis-
ta a força e quantidade de 
água de chuva que entra na 
rede de forma incorreta. 

A gerente de operações 
destaca que é importante 
que os moradores de Su-
maré estejam informados 
sobre a ligação e destina-
ção corretas das águas das 
chuvas. “As redes de esgo-
to foram projetadas para 
receber, exclusivamente, 
o efluente proveniente dos 
banheiros, pias e cozinha. 
Quando a água da chuva 
é incorretamente direcio-
nada para a rede coletora 
de esgoto há o comprome-
timento de todo o sistema 
de coleta e tratamento”, diz.

Essas ligações inadequa-
das - muitas vezes causa-
das por desconhecimen-
to da população - são proi-
bidas por lei e passíveis de 
punições. No Brasil, onde 

há grande volume de chu-
vas, especialmente no ve-
rão, é proibido lançar água 
pluvial nos ramais de esgo-
tos. No Estado de São Pau-
lo, o decreto 5.916/75 deter-
mina essa regra. Por isso, é 
necessário que os imóveis 
tenham duas saídas dis-
tintas, separando assim a 
água de chuva dos esgotos 
gerados nas residências. 

Nos últimos 15 dias, o 
volume de chuvas foi inten-
so em todo o Estado de São 
Paulo. Em Sumaré, de acor-
do com o monitoramento 
da concessionária, o volu-
me acumulado do perío-
do foi de 183 milímetros – 
a média esperada para o 
mês de outubro era de 102 
mm, por isso a concessio-
nária reforça a necessida-
de de atenção para o tema. 

Para mais informações 
sobre o tema ou qualquer 
outra necessidade relacio-
nada aos serviços de água 
e esgoto, a BRK disponibi-
liza atendimento gratui-
to, 24 horas, pelo telefone 
0800-7710001.

BRK alerta para perigos da água 
das chuvas nas redes de esgoto

CONSCIENTIZAÇÃO 

Decisão é referente ao ano de 2020; à frente do Legislativo 
entre 2019 e 2022, parlamentar implementou medidas 
para o aumento da transparência nos gastos públicos

O ex-presidente da Câ-
mara Municipal de Suma-
ré, vereador Willian Souza 
(PT), teve sua prestação de 
contas referente ao ano de 
2020 aprovada pelo TCE-SP 
(Tribunal de Contas do Es-
tado de São Paulo). 

Em sessão realizada na 
tarde de terça-feira (31), 
os membros da 1ª Câma-
ra Julgadora do TCE acom-
panharam o voto do rela-
tor conselheiro Dimas Car-
valho e, por unanimidade, 
aprovaram as contas do 
processo nº 4005-898-20.

Willian Souza foi pre-
sidente da Câmara de Su-
maré por dois mandatos 

consecutivos, entre 2019 
e 2022, e durante sua ges-
tão implementou medidas 
para o aumento da trans-
parência nos gastos públi-
cos, investiu na valorização 
dos servidores, manteve a 
equivalência entre funcio-
nários concursados e co-
missionados, além de pro-
mover reformas estruturais 
que trouxeram mais con-
forto para parlamentares, 
servidores e para o público.

De acordo com o verea-
dor, a aprovação de suas 
contas é um reconheci-
mento pelo trabalho “sé-
rio e dedicado” que reali-
zou na presidência. “A de-
cisão unânime do Tribu-
nal demonstra que o nosso 
trabalho à frente da Câma-

ra foi executado com mui-
ta competência, dinamis-
mo e principalmente com 
cuidado com o dinheiro do 
nosso povo. Consolida, ain-
da, nossa posição não ape-
nas como liderança políti-
ca, mas também como ges-
tor público”, avalia Willian.

“Aproveito para agra-
decer aos vereadores des-
ta e da legislatura passada 
por terem confiado a mim 
a presidência da Câmara 
em dois biênios. Essa é uma 
vitória coletiva, de todos 
aqueles que foram mem-
bros da Mesa Diretora du-
rante a nossa presidência e 
dos servidores que são in-
dispensáveis para a reali-
zação dos trabalhos legis-
lativos”, finaliza.

TCE aprova contas do ex-presidente 
da Câmara de Sumaré, Willian Souza
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Para Willian, aprovação
é um reconhecimento pelo 
trabalho ‘sério e dedicado’ 
que realizou na Presidência

FOTOS: DIVULGAÇÃO

CORRETO
Água de chuva x 
rede de esgoto

INCORRETO 
Água de chuva x 
rede de esgoto
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Município viveu saga até a viabilização da medida que deve diminuir os riscos 
de transbordamento do Rio Capivari, principal manancial que corta a cidade

A Prefeitura de Monte 
Mor, sob a gestão do prefei-
to Edivaldo Brischi (PSD), 
está adotando medidas 
preventivas para comba-
ter as enchentes causadas 
pelo transbordamento do 
Rio Capivari. A iniciativa 
central tem sido o desasso-
reamento do rio, estratégia-
-chave para reduzir o im-
pacto das chuvas intensas 
que prometem cair sobre 

a região neste fim de ano 
e no verão que está por vir.

A preocupação com as 
enchentes levou a admi-
nistração municipal a bus-
car suporte junto ao DAEE 
(Departamento de Águas e 
Energia Elétrica) do Estado 
de São Paulo. Em uma série 
de reuniões desde 2021, li-
deradas pelo prefeito Bris-
chi, sendo algumas inter-
mediadas pelo deputa-
do estadual Rafa Zimbal-
di (Cidadania), autoridades 
locais e estaduais se uni-

ram para encontrar solu-
ções eficazes para o proble-
ma recorrente das enchen-
tes em Monte Mor.

Em agosto de 2022, as Se-
cretarias de Meio Ambiente 
e de Planejamento e Obras 
de Monte Mor deram início 
à ação de desassoreamento 
no córrego que corta o Jar-
dim Campos Dourados e 
o Jardim Paulista, chegan-
do até o bairro São José. A 
ação foi iniciada na época 
através do programa “Rios 
Vivos”, do Governo do Es-

tado de São Paulo. A ope-
ração, que cobriu uma ex-
tensão de 6 quilômetros e 
atendeu a 4 bairros, foi su-
pervisionada pelo prefei-
to Brischi e contou com a 
participação das autorida-
des municipais.

O ano de 2023 vê um es-
forço para conter as en-
chentes. No dia 04 de janei-
ro, Brischi esteve em reu-
nião na sede da Subsecre-
taria de Convênios, na ca-
pital paulista, com repre-
sentantes do governo es-

Desassoreamento do rio deve reduzir o impacto das chuvas intensas 
que prometem cair sobre a região neste fim de ano e no verão

Prefeitura de Monte Mor 
enxerga desassoreamento 
como ‘estratégia-chave’ 
contra novas enchentes

DIVULGAÇÃO

Paulo Medina  l  MONTE MOR
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

tadual, o secretário de Go-
verno e Relações Institu-
cionais, Gilberto Kassab; 
o subsecretário de Convê-
nios, Ronaldo Camargo; e o 
secretário da Casa Militar, 
Coronel Henguel Ricardo 
Pereira, para solicitar as-
sistência, apoio e soluções 
para evitar as enchentes.

Em 11 de janeiro de 2023, 
o prefeito se reuniu na capi-
tal paulista, mais uma vez 
buscando apoio do governo 
estadual, inclusive sendo 
recebido pelo próprio go-
vernador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), entre ou-
tras autoridades estaduais, 
para um encontro em que 
estiveram presentes tam-
bém representantes de 
outras 19 prefeituras, que 
também declararam situa-
ção de emergência, assim 
como Monte Mor, após as 
chuvas intensas, que pro-
vocaram enchente e inun-
dações, afetando toda a po-
pulação.

Ofícios foram encami-
nhados ao atual governa-
dor solicitando auxílio nas 
ações necessárias.

Em conjunto, a Secreta-
ria de Obras e a Secretaria 
de Meio Ambiente e Agri-
cultura, no dia 03 de feve-
reiro de 2023, no bairro São 
José, deram início a ação 
de limpeza do córrego que 
corta o bairro.

Em sequência, no mes-
mo mês, as secretarias mu-
nicipais e o Departamen-
to de Trânsito deram con-
tinuidade na ação de lim-
peza de córregos que cor-
tam o município, também 
no bairro Vila Farid Calil 
(Água Choquinha).

No dia 30 de junho, reu-
nião entre autoridades mu-
nicipais e da região, com 
a participação dos prefei-
tos das cidades de Capiva-
ri, Vítor Hugo Riccomini, e 
de Rafard, Fábio dos San-
tos, foi promovida pelo pre-
feito de Monte Mor, em seu 
gabinete, no Paço Munici-
pal. A reunião contou com 
a presença do professor Hi-
roshi Yoshizane, que pos-
sui experiência em geolo-
gia, topografia, mecânica 

de solos e hidrologia, para 
tratativas sobre as enchen-
tes e inundações.

Em setembro, Brischi foi 
a São Paulo, no Palácio dos 
Bandeirantes, para parti-
cipar de reunião com o go-
vernador, secretário de Go-
verno, Gilberto Kassab, e 
com a secretária de Meio 
Ambiente, Infraestrutura 
e Logística, Natália Resen-
de, para expor as deman-
das em relação ao desasso-
reamento do Rio Capivari.

No dia 29 de setembro, 
Brischi se encontrou, na ca-
sa do prefeito da cidade de 
Jaguariúna, Gustavo Reis, 
com o governador Tarcísio 
e Gilberto Kassab, agrade-
cendo a assinatura do con-
vênio da ação de desasso-
reamento do Rio Capivari.

Em outubro agora, ti-
veram início os trabalhos 
de limpeza da margem do 
Córrego Central, próximo à 
Rodoviária e bairro Jardim 
Santa Izabel, contemplan-
do a remoção de vegetação 
exótica invasora e compac-
tação do solo, para que as-
sim seja iniciada a ação de 
desassoreamento desse tre-
cho. Espera-se que com a 
ação de aprofundamento do 
leito do córrego e correção 
do talude, através da remo-
ção de sedimentos e lodo de 
fundo de rio, os problemas 
de enchentes e inundações 
sejam amenizados.

O prefeito lembrou que 
a operação de desassorea-
mento foi interrompida 
com as eleições do último 
ano e a mudança do gover-
no estadual, mas frisou que 
com “esforço e dedicação 
da atual administração” 
voltou a ter início o traba-
lho em Monte Mor. “É uma 
das ações mais eficazes pa-
ra o combate, contenção e 
diminuição de novas en-
chentes, para resguardar 
e garantir a segurança dos 
munícipes”, disse.

Segundo o secretário de 
Meio Ambiente e Agricul-
tura de Monte Mor, Clau-
dinei Rodrigues, a ação vai 
mitigar as consequências 
de enchentes na região, 
amenizando os riscos.



CONSUMO DE FIM DE ANO

Faltando menos de dois meses para data, produtos natalinos começam a ganhar destaque nas prateleiras das redes de  
supermercados; comércio em geral se prepara para receber consumidores na temporada mais forte do ano para o varejo 

O comércio varejista da 
RMC (Região Metropolita-
na de Campinas) deve mo-
vimentar mais de R$ 6,7 
milhões na temporada de 
Natal, segundo projeção da 
ACIC (Associação Comer-
cial de Industrial de Cam-
pinas) divulgada nesta se-
mana. Nas grandes redes 
de supermercados da re-
gião (Sumaré, Nova Odes-
sa, Hortolândia, Monte e 
Mor e Paulínia), alimentos 
tradicionais de Natal como 
panetone, peru e frutas se-
cas ganham destaque nas 
prateleiras. O comércio de 
rua já prepara promoções, 
decoração e horários espe-
ciais de funcionamento pa-
ra atrair consumidores.

Considerada a data co-
memorativa mais forte e 
lucrativa para o varejo, a 
ACIC projeta crescimento 
de 2,14% nas vendas para o 
Natal em 2023, comparado 
com o mesmo período em 
2022. De acordo com esti-
mativa do departamento 
de economia da entidade, 
a data – uma das mais es-
peradas do ano pelos lojis-
tas -, deve movimentar R$ 
6,777 milhões na RMC, aci-
ma dos R$ 6,635 milhões do 
ano passado.

O crescimento previsto 
apenas para Campinas é de 
2,22%, devendo atingir R$ 
2,902 milhões, contra R$ 
2,839 milhões de 2022. Já a 
expectativa de contratação 
de Temporários em Campi-
nas e Região é de 13.050 no-
vas vagas. Em 2022 foram 
12.695 contratações.

Neste ano, a ACIC tam-
bém prevê que o valor mé-
dio do presente subiu na 
comparação com o ano 

passado, saltando de R$ 
312,00 para os atuais R$ 
320,00, uma alta de 2,56%.

Em Sumaré, o comércio 
se prepara para as vendas 
de Natal. Para atrair con-
sumidores, a ACIAS (Asso-
ciação Comercial, Indus-
trial e Agropecuária de Su-
maré) adiantou, por meio 
da Assessoria de Impren-
sa, que manterá a decora-
ção com iluminação nata-
lina na Avenida Sete de Se-
tembro, principal rua co-
mercial da região central.

A entidade antecipou ao 
Tribuna Liberal uma novi-
dade: pela primeira vez na 
história, a ACIAS vai trazer 
para Sumaré uma parada 
de Natal. O evento deno-
minado Natal Mágico será 
realizado no dia 20 de de-
zembro, na Avenida 7 de Se-
tembro. A parada vai reunir 

mais de 30 personagens.
A ACINO (Associação 

Comercial e Industrial de 
Nova Odessa) já divulgou 
o horário especial de fun-
cionamento do comércio, 
que começará no dia 07 
de dezembro. De segun-
da a sábado as lojas esta-
rão abertas das 9h às 18h 
e aos domingos, das 9h às 
15h. Na véspera de Natal, 
24 de dezembro, o comér-
cio deve atender das 9h às 
17h, auxiliando as com-
pras de última hora.

NATAL PREMIADO
De acordo com a presi-

dente da entidade, Juçara 
Rosolen, a ACINO também 
lançou, no dia 19 de outu-
bro, a campanha “Natal 
Premiado”. Do dia 1º de de-
zembro até 18 de janeiro de 
2024, as pessoas que com-

prarem em estabelecimen-
tos participantes concorre-
rão a diversos prêmios.

“Temos uma boa expec-
tativa para o comércio nes-
te ano, pois muitas pes-
soas aproveitaram os pro-
gramas de renegociação de 
dívidas do governo, estão 
com menos contas e maior 
possibilidade de compra. 
Os empresários precisam 
também fazer a sua par-
te, caprichar na decora-
ção de suas lojas, estimu-
lar seus clientes a fazerem 
suas compras aqui”, assi-
nala Juçara.

Em Hortolândia, o co-
mércio se mostra otimis-
ta com as vendas deste fi-
nal de ano. Segundo o pre-
sidente da ACIAH (Asso-
ciação Comercial e Indus-
trial de Hortolândia), Re-
nato Figueiredo, os lojistas 

esperam um faturamen-
to 10% superior compara-
do ao mesmo período do 
ano passado.

Para que a previsão se 
concretize, a entidade rei-
vindica à Prefeitura a ilu-
minação decorativa das 
principais ruas do comér-
cio: Luiz Camilo de Camar-
go (Centro), Avenida Bra-
sil (Jd. Amanda) e Antonio 
Fernandes Leite (Rosolen).

“Os comerciantes co-
bram esse incentivo na-
talino da Prefeitura com a 
iluminação dos três prin-
cipais pontos comerciais 
da cidade. A iluminação de 
Natal atrai consumidores. 
Já nos reunimos com a Pre-
feitura e fomos informados 
que o governo busca recur-
sos para viabilizar a ilumi-
nação. Vamos aguardar”, 
afirma Figueiredo.

Sumaré: para atrair consumidor, associação comercial adianta que vai manter decoração natalina na Av. Sete de Setembro 

Natal deve movimentar mais de R$ 6,7 
mi no comércio da RMC, prevê ACIC

O consumidor já come-
ça a ver nas prateleiras dos 
supermercados da região 
alimentos típicos de Natal 
como panetone, peru e fru-
tas secas. Com expectati-
va de faturamento positiva 
neste Natal, o setor capri-
cha na preparação do esto-
que para oferecer diversi-
dade de produtos e de mar-
cas para atender consumi-
dores de todos os perfis so-
cioeconômicos. Há quem 
aposte em um faturamen-
to superior a 12% compa-
rado com o mesmo perío-
do do ano passado.

A rede Savegnago Super-
mercados já oferece uma 
variedade de produtos na-
talinos. Segundo o diretor 
comercial da rede, Leonar-
do Sesink, os clientes já con-
seguem encontrar, nas lo-
jas e no site, desde os pane-
tones das principais mar-
cas, de diversos tamanhos 
e sabores, até as frutas se-
cas, frutas da estação, ces-
tas de Natal, bebidas, aves 

Produtos natalinos começam a chegar nos supermercados da região

Ceia: alimentos típicos dessa época já são destaque nas prateleiras dos supermercados

BR.FREEPIK.COM
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ca francesa Cuisinox, na di-
nâmica “compre e colecio-
ne”. Além disso, a rede di-
vulga a ação social “Fideli-
dade com Propósito®️,” vol-
tada para atender a Ins-
tituição Amigos do Bem. 
Neste Natal, a rede Saveg-
nago espera um fatura-
mento 12% maior compa-
rado às vendas do final do 
ano passado.

A rede de supermerca-
dos Good Bom já disponi-
biliza aos consumidores a 
linha completa de paneto-
nes. De acordo com o ge-
rente de compras, Ricardo 
Cobacho Medeiros, a partir 
da próxima terça-feira (07), 
os itens congelados serão 
incorporados ao mix da lo-
ja. A preparação para o Na-
tal, destaca Medeiros, co-
meçou em outubro.

“Boa parte das negocia-
ções está concluída, ga-
rantindo assim o estoque 
e a disponibilidade de pro-
dutos sazonais. Além dis-
so, aumentamos o volume 

de estoque, principalmen-
te nas categorias de bebi-
das, chocolates, panetones 
e itens de decoração nata-
lina”, informou Medeiros.

A rede também prepara 
decoração natalina das lo-
jas e promoções especiais 
em produtos natalinos, co-
mo descontos, pacotes pro-
mocionais e brindes.

Para Medeiros, o dia 25 
de dezembro, que cai nu-
ma segunda-feira, favore-
ce as vendas, estendendo 
o período festivo por mais 
um dia, se comparado com 
o ano passado, quando o 
Natal foi comemorado no 
domingo.

“Outro aspecto crucial é 
que, ao contrário do cená-
rio anterior, a indústria es-
tá melhor preparada em re-
lação à disponibilidade de 
produtos. Estamos ansio-
sos para proporcionar aos 
clientes um Natal histórico 
e repleto de novidades”, ob-
serva o gerente comercial. 

| Beth Soares

natalinas, peixes e “um ex-
celente açougue com boas 
e diversas opções”.

“Mas, também, estamos 
atentos aos itens do dia a 
dia, desde os mais básicos 
até os do hortifruti com 

muita boa qualidade; uma 
padaria completa; e outras 
categorias que ganham re-
levância neste período co-
mo os brinquedos, perfu-
maria, bebidas, dentre ou-
tras”, completa Sesink.

Recentemente, o Saveg-
nago Supermercados lan-
çou a segunda edição da 
“Campanha Selinhos de 
Desconto Save Mania”. 
Desta vez, a ação de final 
de ano traz panelas da mar-

Nos próximos dias, a 
APAS (Associação Pau-
lista de Supermercados) 
deve divulgar a projeção 
de vendas de final de 
ano para o setor e o va-
lor da cesta de alimentos 
de Natal, com perspec-
tiva de queda no preço. 
A informação é do eco-
nomista da Associação, 
Felipe Queiroz.

“A cesta de Natal 
2023 será mais atrati-
va em termos de valo-
res que em 2022. O pre-
ço da carne, por exem-
plo, apresenta queda 
significativa”, afirmou 
Queiroz.

O economista aposta 
em um Natal com fatu-
ramento promissor ao 
setor por vários motivos, 
dentre eles, o aumento 
do poder de consumo 
das famílias de baixa 
renda, com a melhora 
da oferta de empregos.

Segundo Queiroz, 
nesses menos de dois 
meses para o Natal, 
normalmente ocorre 
um movimento coleti-
vo para compras ante-
cipadas, ocasionado pe-
lo 13º salário e a Black 
Friday. “As pessoas que-
rem aproveitar as ofer-
tas”, comentou.

Queiroz informa que 
a APAS observa, mês a 
mês, o comportamen-
to do consumidor. A 
avaliação mostra que o 
perfil de consumo vem 
apresentando mudan-
ças. “Antes, pernil, pe-
ru, chester eram quase 
obrigatórios na cesta de 
Natal, hoje, as famílias 
preferem fazer churras-
co”, exemplificou. 

| Beth Soares

Cesta de Natal 
deve ser mais 
barata neste 
ano, diz APAS

Pela primeira vez 
na história, Sumaré 
terá uma parada de 
Natal com mais de 

30 personagens



DOMINGO,
05 DE NOVEMBRO DE 2023 CIDADES08 Tribuna Liberal

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

João Bosco & Vinícius se 
apresentam em Paulínia no feriado 

da Proclamação da República
O feriado da Proclamação da Repúbli-

ca, dia 15 de novembro, será de muita fes-
ta na cidade de Paulínia, interior do Esta-
do de São Paulo. Vai acontecer em fren-
te ao Theatro Municipal de Paulínia o 
evento “Violada - Chora Me Liga” com o 
show da dupla João Bosco & Vinícius. A 
festa começa a partir das 12h e ainda te-
rá os shows do DJ Zorbs, Yza Grillo, Julio 
& Gustavo e Léo Pires.

Estarão disponíveis para o público dois 
tipos de setores: Bebida e Fumaça Open 
Food e Front Stage Curtição Open Food. 
Os ingressos podem ser adquiridos pelo

site https://violadachorameliga.com.
br/. Ambos os setores são open food e te-
rão uma variedade de carnes como Bur-
ger, Pulled pork, Picanha, Ancho, Porchet-
ta, Costela e Paella. Bebidas serão vendi-
das no local.

JOÃO BOSCO & VINÍCIUS
João Bos-

co & Vinícius 
são conside-
rados pionei-
ros do esti-
lo de sertane-
jo conhecido 
como univer-
sitário. A du-
pla gravou seu 
primeiro álbum em 2003, intitulado “Acús-
tico Bar”. Em 2004, a dupla lançou um no-
vo trabalho intitulado “Querendo te Encon-
trar”. No ano seguinte, lançaram “João Bos-
co e Vinícius – Ao Vivo 2005”, que contava 
com dois sucessos: “Quero provar que te 
amo” e “Insegurança”. No ano de 2007, lan-
çaram o seu quarto álbum e segundo DVD 
intitulado “Acústico pelo Brasil”.

Ao longo dos anos seguintes, a dupla 
lançou uma série de novos trabalhos com 
destaque para algumas canções como 
“Abelha”, “Química”, “Girassol”, “Um lu-
garzinho na sua cama”, “Me leva pra ca-
sa”, “Chuva”, “Ponto fraco”, “Sorte é ter 
você (Carolinas)”, “Deixa a gente quieto”, 
“Precipício”, “Segunda taça”, entre outras.

Em julho deste ano, a dupla gravou em 
Ribeirão Preto, cidade do interior do Esta-
do de São Paulo, o DVD “JB&V 21 In Con-
cert” para comemorar os 21 anos da du-
pla. O projeto contou com as participa-
ções especiais de Mari Fernandez, Maia-
ra & Maraisa, Murilo Huff, Guilherme 
& Benuto, Léo Magalhães e Israel & Ro-
dolffo. O DVD teve a direção executiva 
de Rafael Kinock e Luiz Montoya, dire-
ção de áudio de Ivan Miyazato e direção 
de vídeo da UNIC Films - Fernando Tre-
visan (Catatau).

FELIPE ARAÚJO
N o  d i a 

26 de outu-
bro, aconte-
ceu uma me-
ga ação com 
os fãs para di-
vulgação do 
novo single de 
Felipe Araújo 
e Luan San-
tana, “Última 
noite”. Felipe, acompanhado do influen-
ciador digital Odorico Reis, passou de 
surpresa para buscar quatro fãs em São 
Paulo com destino à première do clipe 
oficial do single.

Enquanto o ônibus rodava pela cidade, 
outras 20 fãs eram recepcionadas pelos in-
fluenciadores Renato Albani, Juju Franco 
e Everton Neguinho no local da premiè-
re. Além de assistirem ao clipe juntos, to-
dos foram surpreendidos por Felipe, que 
chegou de surpresa cantando e, por Luan 
Santana, que enviou um vídeo especial 
para todos que estavam no evento. 

Durante o encontro, também foi gra-
vado um lyric video, que será disponibi-
lizado em breve no canal oficial de Felipe 
no YouTube. A cobertura em tempo real 
da ação rolou em todas as redes sociais 
do Felipe Araújo, Universal Music, Cen-
tral Felipe Araújo, Central Luan Santana 
e dos influenciadores presentes. A faixa 
está disponível em todas as plataformas.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A poesia e a prosa ma-
nifestadas em trechos li-
terários de autores reno-
mados e de escritores au-
torais. Essa é a proposta da 
“Parada Poética”, evento 
que será promovido pela 
Prefeitura de Hortolândia 
nesta segunda-feira (06). A 
atividade cultural gratui-
ta e aberta ao público com 
16 anos ou mais tem início 
às 19h, no Museu Munici-
pal de Hortolândia Esta-
ção Jacuba, localizado na 
rua Rosa Maestrello, 2, na 
Vila São Francisco.

O sarau “Parada Poéti-
ca” foi criado em 2013, pe-
lo poeta, mestre de cerimô-
nia e rapper Renan Inqué-
rito. A proposta do evento é 
estimular a prática da leitu-
ra e da composição literária 
em pessoas de diferentes 
idades. Para participar do 
evento cultural, os interes-
sados devem apenas com-
parecer ao espaço da anti-
ga Estação Jacuba. No local, 
os entusiastas da literatu-
ra terão a oportunidade de 
declamar trechos de auto-
res renomados no cenário 
nacional e internacional, 
assim como compartilhar 
textos autorais. Além das 
narrativas, poesias e cons-
truções literárias, os parti-
cipantes poderão prestigiar 
o talento do DJ Viny e seu 
toca-discos. O Museu Es-
tação Jacuba também conta 
com uma área de alimenta-
ção com food trucks.

Em 2019 e 2020, em par-
ceria com a Prefeitura, Re-
nan realizou o sarau “Aqui 
Trem Poesia”. Já em 2021, 
em virtude da pandemia, o 
evento teve edições on-line 
ao vivo. A primeira edição 
do sarau, em parceria com 
a Secretaria de Cultura de 
Hortolândia, aconteceu em 
março de 2022. Desde en-
tão, o evento já recebeu ar-
tistas renomados, como Li-
rinha, líder do grupo Cor-
del do Fogo Encantado, Ze-
ca Baleiro, Arnaldo Antu-
nes, entre outros.

MARIA VILANI
Maria Vilani iniciou sua 

jornada como escritora em 
1991, quando publicou o li-
vro “Cinco Contos sem Des-
conto e de Quebra Dois Poe-
mas”. Desde então, a escri-

tora, natural do Ceará, cole-
ciona trabalhos autorais no 
âmbito da literatura nacio-
nal. Já são seis livros publi-
cados, além de ter participa-
do em oito coletâneas. Ma-
ria Vilani é também idea-
lizadora de alguns proje-
tos culturais, como o Mo-
vimento pela Cidadania Ar-
tística da Periferia, Rodas 
de Construção do Conheci-
mento, Ateliê de Escrita e do 
CAPSArtes (Centro de Arte 
e Promoção Social), entre 
outros. Atualmente, a au-
tora, que possui pós-gra-
duação em Filosofia Clíni-
ca, Língua, Literatura e Se-
miótica e Psicopedagogia, 
se dedica à curadoria do 
CAPSArtes e ao lançamen-
to do seu primeiro romance, 
o livro “Memórias de Maria 
e um Pouquinho de Mim”

Escritora Maria Vilani é a 
convidada da ‘Parada Poética’

Evento acontece na segunda, às 19h, na Estação Jacuba

ABERTA AO PÚBLICO 

DIVULGAÇÃO

GERAÇÃO DE OPORTUNIDADES

Entre janeiro e setembro, setores de alimentação fora do lar e hotelaria acumulam saldo de 3.586 contratações, sendo 
os segmentos com maior número de admissões na região; Sumaré foi a cidade na área de cobertura que mais contratou

Os setores de Alimen-
tação (bares, restauran-
tes e atividades ligadas à 
alimentação fora do lar) 
e Alojamento (hotéis) dos 
municípios que formam 
a RMC (Região Metropo-
litana de Campinas) ti-
veram, em setembro, sal-
do positivo de 279 empre-
gos com carteira assinada. 
Os dados foram divulga-
dos nesta semana pelo No-
vo Caged (Cadastro Geral 
de Empregados e Desem-
pregados). Isoladamen-
te, a Alimentação foi res-
ponsável pela geração de 
279 empregos, revertendo 
o desempenho de agosto, 
enquanto os hotéis, que no 
mês anterior fecharam no 
positivo, em setembro tive-
ram saldo negativo, com 15 
vagas fechadas. 

Juntos, Alimentação e 
Hospedagem admitiram 
3.162 pessoas com carteira 
assinada em setembro e de-
mitiram 2.883, com saldo 
de 279 empregos. O maior 
número de contratações 
foi em Campinas (saldo de 
139), seguida por Indaiatu-
ba (79), Sumaré (51) e Ame-
ricana (49). Do outro lado, 
Hortolândia (-22) e Holam-

bra (-14) apresentaram os 
piores resultados no mês.

“Vemos com otimismo o 
crescimento no número de 
contratação em setembro, 
quando houve uma rever-
são dos dados de agosto, 
voltando aos índices nor-
mais dos meses anteriores, 
de saldo positivo”, avalia o 
presidente da Abrasel (As-
sociação Brasileira de Ba-
res e Restaurantes) Regio-
nal Campinas, Matheus 
Mason. “Mas o alto volu-
me de demissões e contra-

tações tem impactado ne-
gativamente o setor, com 
muito turnover, pessoal 
entra e sai bastante e isso 
aumenta o custo da opera-
ção”, acrescenta.

Vanderlei Costa, presi-
dente do Campinas e Re-
gião Convention & Visitors 
Bureau (CRC&VB) diz que 
essa oscilação mensal do 
setor hoteleiro é algo na-
tural, até porque os hotéis 
estão em ritmo acelerado 
desde o ano passado. “Se 
olhamos o setor, em se-

tembro tivemos uma ta-
xa de ocupação média de 
61,94%, uma das mais al-
tas em todo o Brasil para 
o mês, com tendência de 
aumentar ainda mais até 
o final do ano, o que leva a 
novas contratações”, disse.

ACUMULADO DO ANO
Em 2023 – janeiro a se-

tembro -, os setores de 
alimentação fora do lar e 
hotelaria acumulam um 
saldo de 3.586, mostran-
do resiliência em relação 
ao mercado de trabalho, 
sendo os segmentos com 
maior número de contra-
tações na região. Porém, 
existe preocupação quan-
to à mão de obra.

“Vemos que o mercado 
está contratando bem, mas 
está com dificuldade de re-
ter os funcionários, o que é, 
hoje, o maior desafio para 
bares e restaurantes”, expli-
ca o presidente da Abrasel 
Regional Campinas.

Costa segue na mes-
ma linha de raciocínio. 
“A maioria dos hotéis da 
Região Metropolitana de 
Campinas têm vagas pa-
ra serem preenchidas, em 
grande quantidade, mas 
enfrentam dificuldade pe-
la falta de mão de obra es-
pecializada”.

Rotatividade de funcionários se apresenta como maior 
desafio da área de hotéis, bares e restaurantes na região

Setores de Alimentação e Hospedagem 
criam 279 vagas em setembro na RMC

MARCELO CAMARGO | AGÊNCIA BRASIL
Da Redação  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Apesar do saldo 
positivo com as 

contratações, setor 
está preocupado 

com a mão de obra
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O Projeto “Cozinhali-
mento” de Nova Odessa, co-
zinha modelo que é manti-
da em parceria entre a Pre-
feitura e o Governo do Es-
tado de São Paulo, através 
da Casa da Agricultura, está 
com inscrições abertas pa-
ra um workshop de produ-
ção de panetones e chocoto-
nes. O curso rápido aconte-
ce no dia 11 deste mês, das 
8h às 14h, na unidade que 
fica na rua São Paulo, 399, 

no Jardim São Jorge.
As vagas são limitadas, 

e as inscrições podem ser 
feitas entre esta segunda 
(06) a sexta-feira (10), das 
8h às 11h ou das 13h às 
15h, no Setor de Alimen-
tação Escolar, na avenida 
Eddy de Freitas Crissiúma, 
150, no Centro (no antigo 
CTVP). É necessário ter 16 
anos ou mais e apresentar 
cópia do RG e de um com-
provante de endereço em 
Nova Odessa.

“Depois deste curso, te-
remos outros dois em no-

vembro. Já temos até pes-
soal em fila de espera pa-
ra os cursos e workshops 
do Cozinhalimento, co-
mo este. É um projeto que 
está dando certo na cida-
de. O workshop de pane-
tones e chocotones é inte-
ressante agora porque po-
de ser uma fonte de renda 
importante nesta época do 
ano”, explicou a responsá-
vel pelo projeto, a doutora 
em Nutrição Juliana Pissaia 
Savitsky, que também é a 
nutricionista pelo Setor de 
Alimentação Escolar.

‘Cozinhalimento’ tem vagas 
para workshop em Nova Odessa

Projeto é uma parceria do Fundo Social de Solidariedade com o Governo de São Paulo

CHOCOTONES

D
IVU

LG
AÇÃOBenefícios do INSS para 

pacientes com câncer
É previsto em Lei o direito de receber 

benefícios por incapacidade de trabalho 
proveniente do tratamento e consequên-
cias do câncer. Confira!

Os pacientes diagnosticados com cân-
cer que se enquadram nos critérios esta-
belecidos pelo Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) têm o direito a uma série 
de benefícios. E stes benefícios incluem:

Auxílio por incapacidade temporá-
ria ( auxílio-doença): Concede apoio fi-
nanceiro aos segurados que ficam tem-
porariamente impossibilitados de traba-
lhar em sua ocupação habitual por mais 
de 15 dias consecutivos. 

A concessão desse auxílio depende de 
exame médico pericial do INSS.

Aposentadoria por incapacidade per-
manente (aposentadoria por invalidez): 
Os pacientes que sofrem de uma inca-
pacidade permanente que os impede de 
exercer qualquer atividade laborativa e 
que não podem ser reabilitados em ou-
tra profissão podem solicitar a aposen-
tadoria por invalidez. 

Isso também requer um exame médi-
co pericial do INSS.

Lembrando que ambos, o auxílio por 
incapacidade temporária e a aposenta-
doria por incapacidade permanente, exi-
gem o afastamento do trabalho.

Acréscimo de 25% na aposentado-
ria: Em casos específicos, como o cân-
cer de mama, os segurados que se tor-
nam incapazes de trabalhar têm direito 
a um acréscimo de 25% sobre o valor de 
sua aposentadoria.

Benefício assistencial: Mesmo aque-
les que não contribuíram para o INSS po-
dem ter direito ao benefício assistencial 
à pessoa com deficiência. 

Para isso, é necessário atender a crité-
rios que incluem uma deficiência de lon-
go prazo (mínimo de 2 anos) e a falta de 
meios para prover a própria subsistência 
ou tê-la provida por sua família.

 A concessão desse benefício geral-
mente envolve uma avaliação social e 
uma perícia médica.

ISENÇÃO DE CARÊNCIA
A carência é um requisito para a obten-

ção de benefícios como o auxílio por in-
capacidade temporária (auxílio-doença) 
e a aposentadoria por incapacidade per-
manente (aposentadoria por invalidez). 

A carência representa o número míni-
mo de contribuições mensais necessá-
rias para ter direito a tais benefícios. No 
entanto, é importante observar que a Lei 
(art. 151 da Lei 8.213/91) isenta pacientes 
com câncer da necessidade de cumprir 
esse requisito, reconhecendo a imprevi-
sibilidade da doença.

Esses benefícios são uma importante 
rede de segurança para pacientes com 
câncer e suas famílias, proporcionando 
apoio financeiro em um momento desa-
fiador de suas vidas.

Fique ligado para mais informações 
sobre esse e outros tópicos em nossa co-
luna. Desejamos a todos um excelente 
fim de semana!

Até a próxima!

Especialista em Direito Previdenciário 
Instagram: @andressamartinsadvocacia

Andressa Martins
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Podem ser inscritas crianças que 
completam quatro anos de idade até 
o dia 31 de março do ano que vem e 
que ainda estejam fora das escolas

A Secretaria de Educação 
de Nova Odessa está rece-
bendo inscrições de crian-
ças que vão entrar nas tur-
mas de Pré-Escola a partir 
do ano letivo de 2024, mas 
que ainda se encontram fo-
ra da rede pública munici-
pal de ensino. As inscrições 
podem ser feitas até o dia 
30 de novembro, na unida-
de escolar mais próxima da 
residência do futuro aluno. 
São 26 escolas ao todo, es-
palhadas por todas as re-
giões da cidade.

Entram na Pré-escola, 
no próximo semestre, as 
crianças que completam 4 
anos de idade até o dia 31 
de março de 2024, ou que já 
tenham completado 4 anos 
atualmente e ainda não es-
tejam na escola. 

A Prefeitura de Nova 
Odessa mantém turmas de 
Pré-Escola em 13 unidades 
de ensino atualmente, en-
tre CMEIs (Centros Munici-
pais de Educação Infantil) e 
EMEFs (Escolas Municipais 
de Ensino Fundamental 1).

Segundo Assis das Neves 
Grillo, secretário-adjunto 

de Educação, tratam-se, 
em muitos casos, de crian-
ças oriundas da rede pri-
vada. “Estamos recebendo 
inscrições para alunos que 
pretendem estudar em es-
colas municipais no próxi-
mo ano letivo. Normalmen-
te, são alunos que estudam 
em uma pré-escola parti-
cular e pretendem passar 
para nossa rede munici-
pal”, afirmou o educador.

Já para as crianças aten-
didas atualmente no últi-
mo ano das turmas de ma-
ternal dos CMEIs da rede 
municipal, a matrícula no 
primeiro ano da Pré-Escola 
é automática. As matrículas 
no Ensino Fundamental 1 
(do 1º ao 5º ano) podem ser 
feitas a qualquer momento.

Para as crianças meno-
res de 4 anos, as inscri-
ções para vagas em CMEIs 
(também conhecidos co-
mo “creches municipais”) 
continuam sendo recebi-
das sempre na primeira se-
gunda-feira de cada mês. 
“Portanto, até dezembro, 
podem também ser feitas 
as pré-inscrições para cre-
che. Quem já tem inscrição, 
não é necessário refazer”, 
completou Assis.

AÇÕES 
Desde 2022, a rede mu-

nicipal vem passando por 
uma revolução em termos 
de infraestrutura e mate-
riais para mais de 5,2 mil 
crianças atendidas. É o pro-
cesso de adoção da chama-
da “Educação 4.0”, ou “Edu-
cação Tecnológica”.

“As melhorias adotadas 
pela atual gestão munici-
pal incluem reformas e me-
lhorias nos prédios de 21 
unidades, a compra e ins-
talação de 105 lousas digi-
tais nas salas de aulas e de 

internet sem fio em todas 
as 26 unidades da rede, e 
o oferecimento de aulas de 
robótica aos alunos do 1º e 
2º anos do Fundamental”, 
destacou o Executivo.

Houve ainda a adoção 
do aplicativo de aulas on-
line “Creator4All”, a distri-
buição dos kits gratuitos 
de material escolar anual-
mente e de dois kits de li-
vros da “Biblioteca em Ca-
sa” com 8 livros cada, em 
2022 e 2023, além do kit do 
Projeto “Palavra Cantada”, 
de musicalização.

Mais recentemente, a 
Prefeitura também entre-
gou para cada um dos 5,2 
mil alunos de zero a 10 
anos, pela primeira vez na 
história, kits de uniformes 
escolares gratuitos conten-
do 12 peças de verão e in-
verno, incluindo tênis per-
sonalizados.

‘APOSTILAMENTO’
A partir deste segundo 

semestre de 2023, está sen-
do adotado o “apostilamen-
to” do Ensino Fundamental 
1 (turmas do 1º ao 5º ano) 

de toda a rede municipal. 
Os cerca de 3.200 alunos do 
“Fund 1” da rede pública 
da cidade, com idades en-
tre 6 e 10 anos, já estão re-
cebendo o material didá-
tico estruturado, produzi-
do pelo Sistema Educacio-
nal Universitário. E, a par-
tir do início do ano letivo, 
os 1.000 alunos da Pré-Es-
cola (crianças de 4 e 5 anos) 
também vão ganhar suas 
apostilas, elevando o total 
de alunos atendidos pelo 
novo programa da Prefei-
tura para 4.200.

Atual gestão tem adotado uma série de melhorias na rede municipal, desde infraestrutura a compra de materiais

Rede de ensino de Nova Odessa abre 
inscrições para Pré-Escola até dia 30 

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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O livro Nos trilhos 
da memória - 
Um século de 

Música em Sumaré nas-
ceu de conversas infor-
mais com o então asses-
sor de Imprensa do Pre-
feito Dirceu Dalben, José 
Carlos Tavares de Lira, na 
década de1980. 

Naquela época, eu 
costumava contar a ele 
lembranças sobre minha 
infância na colônia dos 
trabalhadores da Ferro-
via Paulista de Estrada 
de Ferro, onde meu pai 
trabalhou durante qua-
se 35 anos. Além de fer-
roviário, meu pai foi um 
dos inúmeros músicos 
que desde a década de 
1920 do século XIX fize-
ram da cidade um polo 
musical da região.

Certo dia, Tavares, co-
mo é conhecido entre os 
amigos, me desafiou a re-
unir essas lembranças em 
um livro que pudesse ser 
testemunha de uma épo-
ca de Sumaré que, a par-
tir dos anos de 1970, pas-
sou por grandes transfor-
mações no que diz respei-
to à sua geografia, econo-
mia e população.

Um livro. Nunca havia 
pensado em escrever so-
bre esses acontecimentos 
em minha vida. Daí para 
a frente tratamos de tor-
nar essa ideia em um pro-
jeto que foi acolhido pelo 
Prefeito Dirceu Dalben.

A partir daí passei a 
entrevistar músicos que 
foram protagonistas des-

Noite de Autógrafos - Livro Ema R. Bianchi Aguiar

Noite de Autógrafos - Ema Regina com músicos de Sumaré

História oral de SumaréAUTORA DO TEXTO

Ema Regina 
Bianchi Aguiar

Jornalista, Escritora 
e Colaboradora da 

Associação Pró-Memória 
de Sumaré

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

Livro “Os trilhos da Pró-Memória” – Exemplo de 
História Oral da cidade - como ele se entrelaçou 
com a história da fundação da entidade

se tema e realizar a cole-
ta de material fotográfi-
co generosamente cedido 
pelos músicos que entre-
vistei, além das fotos de 
minha própria família. 

Para escrever o livro 
contei com o apoio va-
lioso do professor Alaer-
te Menuzzo. Sem o apoio 
dele não teria concluído 
meu trabalho. Paralelo a 
isso, a fundação da As-
sociação Pró-Memória, 
antes um sonho de pro-
fessores da cidade, den-
tre eles, Alaerte Me-
nuzzo, Francisco Antô-
nio de Toledo, Leovigil-
do Duarte Júnior, Julie-
ta Maluf e José Antônio 
Rodrigues, assim como 
Ulisses Pedroni, foi con-
quistando o entusiasmo 
de pessoas ligadas a cul-
tura, arquitetura e ou-
tras áreas de atuação 
profissional. O livro im-
pulsionou essa conquis-
ta de toda a cidade.

A noite de autógra-
fos, ocorrida no Casa-
rão Sertãozinho, uma 
das primeiras sedes de 
fazenda do distrito do 
Quilombo, fez com que 
houvesse uma ampla di-
vulgação não apenas do 
livro, mas dos objetivos 
da entidade.

O resultado da publi-
cação nos meses que se 
seguiram me surpreen-
deu. Olhando agora para 
aquela época, avalio que 
os moradores de Suma-
ré sentiram-se represen-
tados com as histórias de 
seus avós, pais e familia-
res. Cerca de 300 exem-
plares foram vendidos 
em menos de um ano. 

O dinheiro recebido 
pela venda deles serviu 
para registrar o estatu-
to oficial, a aquisição de 
materiais de escritório e 
outras necessidades des-
tinadas ao funcionamen-
to da entidade.

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré
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FESTA NO BAIRRO DO MATÃO

SAÍDA PARA NOVA ODESSA

CURSO DE ORATÓRIA

BANQUETE DO CENTENÁRIO

SUMARÉ NA TV

Foto de 10 de agosto de 1976 da tradicional Festa da Igreja do 
Bom Jesus, do Bairro do Matão. Deolinda Luiz Fácio é a pessoa 

que aparece no centro deste registro. Essa Igreja é o 
templo mais antigo do município de Sumaré.

Por muito tempo a Avenida João Argenton, que vemos 
nesta foto dos anos 1970, foi a única ligação entre Sumaré e 
Nova Odessa. Á esquerda vemos uma draga trabalhando no 

córrego que desemboca no Ribeirão Quilombo; mais à frente, 
à direita, o prédio construído para abrigar o Curtume Foffano – 

hoje ocupado por um grande estabelecimento comercial.

O grupo de pessoas que vemos nesta foto dos anos 1950 estava 
reunido no salão de refeições do antigo Hotel Máximo Biondo. 

Foi uma confraternização do final de um curso de oratória 
que aconteceu no Clube Recreativo Sumaré. Vemos, da esquerda 

para a direita, de pé: Geraldo Barijan, Valdemar Ricci, 
Irineu Menuzzo, Valdomiro Ferreira da Silva, Francisco Barijan 
e Duvílio Bianchi. Sentados, na mesma ordem: Gilberto Barijan, 

Ronald de Souza, Flávio Pedroni e Walter Antonio Dian. 

Sumaré comemorou em 1968 o seu primeiro Centenário de 
Fundação. No dia 26 de julho, dia da Padroeira de Santana, 

aconteceu o Banquete Oficial, no salão do Clube União 
Cultural XVI de Dezembro. Personalidades da região e 

do Estado de São Paulo estiveram presentes. 

Paulo Célio Moranza, prefeito de Sumaré de 1977 a 1982, é recebido 
por Sílvio Santos, então apresentador de Televisão. Ao lado do Prefeito, 

Roberto Cordenonsi. A aparição do prefeito na Televisão teve muita 
repercussão na época, divulgando a cidade por ele governada. 

EDUARDO TANNER

Eduardo Tanner 
foi um dos mais 

conhecidos 
agricultores de 
Sumaré, nesta 
foto da década 

de 1960, na 
sua lavoura 
de algodão. 

Eduardo é 
descendente 

de imigrantes 
norte-

americanos que 
estabeleceram 

em Sumaré. Era 
filho de João 

Tanner Filho 
e Constância 

Garcia Tanner. 
Faleceu em 1990.

jornaltribunaliberaldesumare
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‘Dinheiro bom é transformado em obras’, diz Lula
Os ministros da área de infraestrutura deverão utilizar 
todos os recursos previstos no orçamento das pastas des-
te ano. A ordem é do presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e foi dada durante reunião no Palácio do Planalto 
nesta sexta-feira (3). “A gente não pode deixar sobrar di-
nheiro que está previsto ser investido nos ministérios. A 
gente precisa colocar, transformar”, afirmou Lula. 

Educação de Impacto

Desenvolver a inteligência emocional 
dos filhos é fundamental para promover 
a saúde mental e emocional das crianças. 
Em um mundo cada vez mais conectado 
e acelerado, é necessário que os pais es-
tejam conscientes da importância de cul-
tivar habilidades emocionais nos seus fi-
lhos desde cedo. Para isso, é importante 
adotar estratégias que auxiliem no desen-
volvimento dessas habilidades. 

Como sugestão, a primeira estratégia é 
a prática do diálogo aberto com a crian-
ça. É fundamental que os pais criem um 
ambiente seguro e acolhedor, no qual os 
filhos se sintam à vontade para expressar 
seus sentimentos e emoções. Estar dispo-
nível para ouvir atentamente e sem julga-
mentos é fundamental nesse processo.

Além disso, é importante incentivar a 
criança a reconhecer e nomear suas emo-
ções. Isso pode ser feito através de ativida-
des lúdicas, como jogos de memória emo-
cional, nos quais a criança deve associar 
expressões faciais a emoções específicas. 
Essa prática ajuda a criança a desenvol-
ver a própria capacidade de reconhecer e 
lidar com suas emoções.

Outra estratégia fundamental é o in-
centivo à empatia. Estimular a criança 
a se colocar no lugar do outro e com-
preender suas emoções é uma forma 
de cultivar a inteligência emocional. Os 
pais podem proporcionar experiências 
que envolvam a prática da empatia, co-
mo assistir a filmes que abordem ques-

tões emocionais ou realizar atividades 
voluntárias em grupo.

Além disso, é importante ensinar ha-
bilidades de autorregulação emocional. 
As crianças precisam aprender a identifi-
car seus sentimentos e encontrar formas 
saudáveis de expressá-los. Os pais podem 
orientar os filhos nesse processo, ajudan-
do-os a identificar gatilhos emocionais e 
buscar estratégias eficazes para lidar com 
eles, como praticar a respiração profunda 
ou realizar atividades relaxantes.

Por fim, é fundamental incentivar a 
criança a cultivar relacionamentos sau-
dáveis. Os relacionamentos interpessoais 
desempenham um papel importante no 
desenvolvimento emocional. Os pais de-
vem orientar seus filhos a construírem 
laços de amizade saudáveis, baseados na 
empatia, respeito e solidariedade.

Queridos leitores, para promover a 
prática da saúde mental e emocional das 
crianças, é importante adotar estratégias 
que estimulem o desenvolvimento da in-
teligência emocional. O diálogo aberto, 
o reconhecimento e nomeação das emo-
ções, a prática da empatia, o ensino da au-
torregulação emocional e o incentivo a re-
lacionamentos saudáveis são algumas das 
estratégias eficazes. Ao investir nesse as-
pecto da educação dos seus filhos, vocês 
pais contribuem para o desenvolvimento 
de adultos emocionalmente equilibrados, 
capazes de lidar com os desafios da vida 
de forma saudável e construtiva.

Como educar filhos para 
que se tornem adultos 

emocionalmente equilibrados?

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

O Governo de São Paulo 
prorrogou a Campanha de 
Multivacinação que termi-
naria na terça-feira (31) até 
o dia 15 de novembro. Des-
de o lançamento até o dia 30 
de outubro, mais de 630 mil 
crianças e adolescentes en-
tre 0 e 14 anos foram imuni-
zados. A iniciativa também 
já verificou a carteira de va-
cinação de mais de 1 milhão 
de menores de 15 anos de 
idade em todos os 645 mu-
nicípios paulistas.

O objetivo da prorroga-
ção é aumentar as cober-
turas vacinais de todas as 
vacinas do calendário bási-
co. Até o momento, a cam-
panha checou a carteira de 
225,5 mil bebês com me-
nos de um ano e vacinou 
178,4 mil deles. Entre crian-
ças de 1 a 4 anos de ida-
de, 304,5 mil comparece-
ram aos postos de vacina-

ção e 169,9 mil foram imu-
nizadas. Total de 229,6 mil 
crianças entre 5 e 8 anos te-
ve suas carteiras verifica-
das e 83,2 mil delas rece-
beram doses das diversas 
vacinas oferecidas. Na fai-
xa etária entre 9 e 14 anos, 
320,1 mil jovens foram aos 
postos e 199,1 mil recebe-
ram as vacinas. Entre as va-
cinas ministradas exclusi-
vamente a crianças entre 
9 e 14 anos, que incluem a 
vacina para HPV e Menin-
go ACWY, mais de 342 mil 
doses foram aplicadas.

A campanha disponibi-
liza imunizantes para Po-
liomielite, Meningocócica 
C Conjugada, Tríplice Vi-
ral (Sarampo, Caxumba e 
Rubéola), Febre Amarela, 
Pentavalente (difteria, téta-
no, coqueluche, hepatite B 
e doenças invasivas causa-
das pelo Haemophilus in-
fluenzae b), HPV (entre 9 e 
14 anos de idade), BCG (tu-
berculose) e Covid-19.

Como parte da ação, os 
municípios recebem todo o 
apoio para oferecer as vaci-
nas e fazer a checagem das 
carteiras de vacinação em 
escolas e outros locais de 
alta circulação ou em áreas 
rurais, além dos 5 mil pon-
tos de vacinação já existen-
tes no Estado. A Secretaria 
de Estado da Saúde de São 
Paulo esclarece que cada 
município tem a sua pró-
pria estratégia e é respon-
sável pela vacinação.

VACINA 100 DÚVIDAS
O site Vacina 100 Dúvidas, 

do Governo de São Paulo, 
reúne as 100 dúvidas mais 
frequentes sobre as vacinas 
nos buscadores da internet. 
Este é um espaço com in-
formações claras para des-
mistificar fake news com re-
lação à imunização, garan-
tindo assim a proteção de 
toda a população. O site é o 
https://www.vacina100du-
vidas.sp.gov.br/.

Estado prorroga Campanha 
de Multivacinação até dia 15

CALENDÁRIO BÁSICO

Segundo levantamento realizado pelo 
Creci-Regional Campinas, setor carece 
de 25% a mais de profissionais para 
atender às demandas de aluguel e 
vendas de imóveis novos e usados

O número de imóveis 
novos comercializados no 
Brasil cresceu 9,8% no pri-
meiro semestre de 2023, na 
comparação com o mes-
mo período do ano passa-
do. Os dados são do indi-
cador Abrainc/Fipe e des-
tacam um avanço signifi-
cativo no segmento econô-
mico com as mudanças no 
programa Minha Casa, Mi-
nha Vida: nos seis primei-
ros meses, os lançamen-
tos respondem por um au-
mento de 17,2%, com ex-
pectativa ainda maior de 
vendas até dezembro. Ape-
sar da expansão, o merca-
do imobiliário enfrenta um 
“apagão” de corretores pa-
ra atender à demanda. Nas 
cidades da região, seriam 
necessários 25% a mais de 
profissionais para dar va-
zão ao aluguel e à venda 
de imóveis novos e usados, 

aponta levantamento rea-
lizado pelo Creci-Regional 
Campinas.

No último ano, a região 
registrou um aumento de 
20% no número de correto-
res. “Esta é uma das profis-
sões do momento”, obser-
va José Carlos Sioto, delega-
do do Creci-Regional Cam-
pinas. Somente no municí-
pio, indica o levantamen-
to, há mil imobiliárias com 
6.500 profissionais creden-
ciados para atuarem como 
corretores. Para exercer a 
profissão, cuja renda média 
mensal varia de R$ 6 mil a 
R$ 8 mil, o registro no Cre-
ci é uma exigência.

O crescimento do merca-
do imobiliário na região se 
revela ainda mais promissor 
até o final do ano. “Mas para 
atender à demanda de ven-
da e aluguel de imóveis se-
ria preciso contar com 25% 
a mais de profissionais do 
que temos hoje em atuação”, 
afirma Sioto.

Com a proposta de reu-
nir e atualizar os correto-
res de imóveis sobre mer-
cado, presença nas redes 
sociais, estratégias basea-
das em tecnologia e na 
valorização do relaciona-
mento interpessoal, a Lon-
gitude Incorporadora rea-
lizou nesta semana, em 
Campinas, o Onda Azul, 
um dos maiores eventos do 
Brasil voltados à correta-
gem de imóveis.

“A empresa entende que 
o momento é de agregar 
os profissionais e contri-
buir para aprimorar com-
petências diante das neces-
sidades atuais do mercado”, 
afirma Guilherme Bonini, 
diretor executivo da Longi-
tude Incorporadora.

Com o Onda Azul, a Lon-
gitude anuncia o lançamen-
to de sete empreendimen-
tos. Os residenciais Epic 
(Hortolândia/Monte Mor), 

Orion (Piracicaba), Lumi 
(Sumaré), Villà (Mirassol/
São José do Rio Preto), Aura 
(Jaguariúna), Liv (Paulínia) 
e Elev (Indaiatuba) somam 
aproximadamente R$ 500 
mil em VGV (Valor Geral de 
Vendas), segundo Bonini.

“No próximo ano, com a 
perspectiva de lançar resi-
denciais em São Paulo, Su-
maré, Monte Mor, Valinhos, 
Indaiatuba e Mirassol, pre-
tendemos ampliar ainda 

mais a oferta de trabalho”, 
reforça o diretor executivo.

Com os novos empreendi-
mentos, a Longitude prevê a 
abertura de centenas de va-
gas. Os setores contemplados 
são imobiliária interna, com 
400, e incorporação e obras, 
com 380 vagas. O crescimen-
to, de acordo com Guilher-
me Bonini, é expressivo. “Em 
2021, eram 120 profissionais 
em imobiliária interna e 100 
em incorporação e obras.”

Mercado imobiliário enfrenta ‘apagão’ 
de corretores na região, diz pesquisa
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Mais de 630 mil crianças e adolescentes entre 0 e 14 anos 
foram imunizados desde o início da campanha em São Paulo 
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Crescimento do 
mercado imobiliário 
deve ser ainda mais 
promissor na reta final 
de 2023 e setor precisa 
aumentar mão de obra


